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Uso da vegetação



“Plantio genérico
em TFG”
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A vegetação cria espaços.



TFG Parque Orla da Guarapiranga
Pedro Fernandes
FAUUSP 2015
Orientação: Silvio Macedo
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Seres vivos, com ciclo de vida.
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E com ciclos sazonais



Ipê na Rua Marcelina, Lapa.
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A vegetação cria espaços
(por Luciano Fiaschi)



Desenho: Luciano Fiaschi.
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Estratos e formas



 Na escala dos projetos 
paisagísticos a vegetação 
assume importante papel 
de configuração dos 
espaços e subespaços.

 A vegetação pode estar 
relacionada ao plano de 
cobertura (teto); plano 
vertical e plano horizontal 
(piso).

Recomendações de leitura: ABBUD, Benedito. Criando paisagens: guia de trabalho em arquitetura paisagística São Paulo: SENAC, 2009.

CONFIGURAÇÃO ESPACIAL



 O elemento principal da vegetação na criação de espaços é o seu 
volume, o formato de sua massa. 

 Há três tipos principais de estratos vegetais em relação ao seu porte: 
ARBÓREO; ARBUSTIVO E FORRAÇÃO.

ARBÓREO

ARBUSTIVO

FORRAÇÃO

ATRIBUTOS FORMAIS: PORTE



ATRIBUTOS FORMAIS





 Pode ser dividido em 
pequeno, médio e 
grande.

PORTE ARBÓREO



COPAS

Colunar

Cônica

Globosa

Caduca

Decídua

Elíptica horizontal



RAIZES



PALMEIRAS (Família Arecaceae)

PORTE



PALMEIRAS (Família Arecaceae)

ESTIPES OU TRONCOS

Tronco ou
estipe único

Estipes múltiplos 
Pinada Palmada



PORTE ARBUSTIVO

 Os arbustos tem importante papel enquanto massas vegetais, atuando 
como barreiras, esculturas, ou arredondando encontros de planos como 
piso e muro.

 Seu efeito pode ser potencializado pela presença de flores que atraiam 
pássaros, pelo sua forma escultórica, ou pelo seu conjunto.

 Pode ser dividido ainda em alto, baixo e escandente.
 Há grandes variações morfológicas também em relação ao formato. 
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Repertório de espécies



Nome científico: Calycophyllum spruceanum
Nome comum: Pau-Mulato
Origem: própria das várzeas do Rio Amazonas, na 
América do Sul.
Porte: 15-40 metros de altura
Floração:  não significativa
Características: Família Rubiaceae. É uma árvore de 
crescimento lento, com copa colunar de 4-5 metros de 
diâmetro. As folhas são grandes e semicaducas.



(Barra, 2009)



Nome científico: Schinus molle
Nome comum: Salsa aroeira
Porte: 4 a 8 metros
Origem: É nativa do sul do Brasil, Uruguai e do nordeste 
da Argentina.
Floração:  As flores são amareladas, bem pequenas, 
seguidas de frutinhos globosos, vermelhos. Floresce 
entre os meses de agosto e novembro
Características: Suas folhas são compostas, sem 
estípulas, com 9-25 folíolos linear-lanceolados a lineares, 
subcoreáceos, glabros, com 3-8 cm e de margens 
serreadas. Casca grossa e escamosa. O desenvolvimento 
da planta no campo é rápido, alcançando facilmente 3 
metros em 2 anos.



Plumeria rubra – Jasmim manga: de 4,0 
– 8,0 metros de altura.
Árvore de flores perfumadas e diversas 
cores e nuances entre branco, amarelo, 
rosa, salmão e vinho. Seus caules e 
ramos são bastante robustos e 
apresentam uma seiva leitosa e tóxica se 
ingerida. As folhas são grandes, largas e 
brilhantes e caem no outono-inverno. 
Floresce do fim do inverno até a 
primavera. Em climas quentes, floresce 
o ano todo.

JASMIM MANGA



Nome científico: Neodypsis decaryi
Nome comum: Palmeira triangular
Porte: 4.5 a 6 metros (em seu habitat pode chegar até 15 
metros)
Origem: É nativa da África e Madagascar
Floração:  No verão surgem as inflorescências, entre a 
base das folhas, com numerosas flores pequenas, de cor 
amarela. Os frutos que se seguem são drupas carnosas, 
ovóides, com polpa escassa e doce e uma única e 
grande semente.
Características: As folhas são pinadas, eretas e 
arqueadas, de cor azul-acinzentada, e alcançam 2,5 
metros de comprimento. O caule é cinzento, com cerca 
de 30 a 40 cm de diâmetro. 
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Repertório de projetos
– Burle Marx



Parque Burle Marx. 
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